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o problema brasileiro da Lepra
(Continúação) Dr. Belisario Penna.
o perigo da lellra latente nas escolas,
collegios, fabricas e casernas
E' ünn1enso, pois, o perigo que ,ot'fe-
l'ecmn esses casos despercebidos de lepra.
AJern de nenhuma cautela se tOInar, pelo
desconhecin1ento do seu estado. lnenor dose
de bacillos expellidos e mIl rríenostmnpo
Imoduzmll lIlais 1'aciln1ente a doença do que
os expellidos ern grande abundancia pelo
leproso con1 lesões patentes, o qual, pelo
seu proprio aspeeto, põe de sobreaviso
quern delle se approxiIna. Infeliz1Ilente
devml1 ser Inuito IHlrr1erosos, entre nós,
esses casos latentes ele lepra.
Para ,o facto charr1an10smuito parti-
cularInente a aUenção das professoras, so-
bretudo das de Minas, S. Paulo, Alnazonas,
Pará e Maranhão, onde deverrl ser abun-
(lantes os oasos dessa forn1a disfarçada e
contanünante da lepra entre os escolares,
pois já n10stran10s que entre ,os nativos, o
111al se n1anifesta de preferencia dos seis
aos vinte e cinco annos de edade, não sendo
raro nas creanças locaes os casós benignos
de cura espontanea, ou de resistencia á
acção pathogenica dio bacillo de Ransen.
E' in1n1enso e diario o perigo a que
estó, exposto o professorado prin1ario do
Brasil, sobretudo nos Estados acin1a cita-
dos; e ainda Inaior o das creanças sadias
que frequentan1 as escolas eln contacto corrI
as que tmn forlnas latentes e occultas da
lepra. Sabemos que nesta capital já tem
sido excluidas das escolas algulnas crean-
ças corn a lIlOlestia patente. Quantas ha-
verá com a doença occulta, e111 estado
latente?
I ..m11brmn-se os paes residentes mn lo-
calidades onde existelI1 leImosos Inais ou
luenos reIuediados, habitando livren1ente
eorn as respectivas familias, der que as
croanças que frequontanl as esoolas on1
contacto diario con1 os filhos o cohabitan-
tos do morpheticos havendo, (possiveln1ente
en Ire elles casos de lepra latente), estarão
sernpre sob a mueaça de contrair o tre-
lllendo lIlal. Este não se luanifestará, eru
goraI, senão depois de lllUitos annos, não
suspeitando, sequer, a victilua, ter sido a
escola o fóco em que se contmninou.
Ha de haver por ahi afóra l~unlerosos
casos de lepra, de origeul ignoracla, que
terão explicação na convivencia escolar
C0111 creanças de fanülias nlOrpheticas, por-
tadorasde foru1as latentes, occultas e des-
percebidas ele lepra.
Esse perigo continúa nos cursos se-
eundarios e superiores,exisle nos patro-
natos, nas escolas profissionaes, nas fa-
bricas eu] toda parte onde é forçada a
eonvivencia de rnuita gente.
De sorte que o Brasil, cuj a necess idade
1naxirrla consiste no sanean1ento, na in-
strucção e educação do pov1o, no desenvol-
vilnento intelligente e consciente de tra-
balho agricola, pela divisão ela terra e pela
saude, tmn llas escolas, nos institutos de
erlsino seclll1cla-pio, superior e profissional,
e nas fabricas. factores de diJfusão da
lepra, encobert~nos casos latentes do nlal,
a contarnina1' sorrateiralnente, nU1n tra-
balho clf~ sapa, continuo e diabolico, per-
feitamente egual ao da tuberculose, um e
outro flagello a 111erece1' todas as oonde-




I~ln 188;2, segundo inforrrlações do sau-
doso e erninente leprologo brasileiro, dI'.
.J osé Lourenço ele ~lagalhães, no seu p1'e
cioso livro ~ A Morphéa 11'0 Bra~ül --- já
se clanlava contra a frequencia ela lepra
no Pará, no Maranhão, en1 .Minas e São
Paulo. Nesse ten1}JO, já dizia rrschudi "não
haver urna só falnilia nos lirnites de Minas
e S. Paulo que não corrLasse lepros'Üs entre
os seus 1l1eUlbros."
Nessa época, corntudo, os 1l110rpheticos,
na sua generalidade oriundos das classes
mais hurni Ides, se contariarll por centenas
ou Inesnlopor U1n a dois lnilhares en1 todo
o paiz, sendo relativan1ente facil segregal-
os da sociedade, eU1 colonias, e ern htospi-
taes os n1ais graves. Se tal se tivese feito
então, como tanto reclamou o dI'. Maga-
lhães, não estaria hoje o Brasil na dolorosa
siluaçã10 de constituir U1ll dos grandes fo-
cos de lepra do Illundo, sob a terrivel
alneaça, decorridos rnais dois lustros de
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cerando, apodrecendo pouco a pouco a
victima. Qual dos dois males é o peor?
Vinl0s o presente e o passado. Veja-
nlOS agora o futuro que se nos antolha ante
o descaso crÍluinoSlo dos poderes publicos.
Guardada a nleSlua· proporção de UIll
para Uln mu cada quatriennio, e a 1110rtali~
dade de 60% dos existentes no prirneiro
anno do quatriennio anterior, será a se-
guinte a l11archa da lepra até 194G:
Este quadro revela que, decorridos
l11ais vinte annos, se não fôr lnaior do que
ag'ora a progressão da lepra, COlUO tudo
t'az crêr que o será, contaren1os 8111 194G
l11ais 395.587 victimas da lepra, das quaes
estarão vivas 177.775.
El11 40 annos terão sido victirnas pelo
flagello 474.000 pessoas, quasi dez vezes
l11ais do que as victiInas da febre an1arella
durante 50 annos.
Emquanto a lepra corre corno lebre
acossada, os responsaveis pela saude pu-
blica fazern, a passo de kagado, o censo
de leprosos, onde elles pollulal11 e se l11ulti-
plical11 aos milhares.
Applicando a l11eS111a progressão aos
dois Estados de Minas e S. Paul10, lnaiores
focos ele lepra do Brasil, verifical110s o se-
guinte: em 190ü devia éontar o E. de Minas
2.230 leprosos, elevados en11910 á 3122;
a ,i.371 el11 1914; a ().1.20 8111 1918; a 85G8
e111 1922 e a 11.99G em 1926, tendo faUe-
ciclo durante esses vinte annos 14.625, que
adclicionados aos 11.996 vivios, perfazen1 a
S011nna de 26.tl21 victirnas da lepra desde
1906.
Quanto ao futuro é tr81nendo. Guar-
dada a nles~na proporção~ a lepra terá ali
o seguinte clesenvolvirnento: enl 1930 ha-
verá 16.795 leprosos; 23.513 8111 1934;
32.919 e111 1938; 4G.087 e111 t942, e 64.522
rl11 194G. "
Durante esse periodo 10 flagello victi-
1I1ará '143.310 pessoas, de que subsistirão
64.522 em 1946, para proseguirem a triste
sina de soffril11ento S8111 egual, e a tetrica
faina de crescente propagação da "morte
descaso, de não encontrar solução para o
probleIIl&, restando-lhe apenas a esperança
fallaz da descoberta de Ulua vaccina pre-
ventiva ou de UUl tratamento curativo, tal
.COlUO acontece COlU a tuberculose.
No tratado de nl0lestias tropicaes de
Mense (edição de 1907),' encontra-se uma
relação numerica de leprosos de todas as
regiões organizada por Sticker, ionde o Bra-
sil figura corn 3000. Acreditanl0s ter sido
mal informado o autor,. da relação, pois
nessa época j á deveria ser de nlais de 6.000
o numero de leprosos.
A progressão da lepra, ,onde o lual é
endmnico e os leprosos viveu1 em liberdade,
dá-se na proporção de UIU para um enl
cada periodo de quatro annos, isto é, de
quatro elU quatro annos duplica-se o nu-
rneI~o de leprosos. COlno nesse periodo
morren1 '].,0% dos leprosos vindos do qua-
triennio anterior e 20% dos novos infecta-
dos, no quatriennio seguinte a cifra dos
leprosos é representada pelo dobro dos
existentes no prÍlueiro anno do quatriennio
anterior, menos 60% destes.
,rej anlOS O que se passo II no Bra,sil,
'Jesde vinte annos atrás, isto é, desele HJOG
quando já era de luais de 6.000 a cifra de
Ip])1'08l08 :
Anno N. de leprosos Mortos Existentes
190t; 6.240
1910 12.480 -- 3.744~ = 8.736
'1914 17.472 ~ 5.241 = 12.231
19'18 24.462 -- 7.338:=::: 17.124
1922 34.248 10.274 = 23.974
'1926 47.948 '14.384 - 33.564
40.98'1
Neste quadro está estampado o pre-
sente e o passado, desde vinte annos, da
calanüdade da lepra no Brasil. Nesse prazo
o flagello fez 74.545 victirnas, das quaes
viveln suppliciadas 33.564, tendo sido lnais
felizes as 40.981 que luorrerarn.
A febre arnarella, durante 50 annos~
Inatou 50.000 pessoas. Outras 70 ou 80.000
contrairarn a molestia, restabeleceraru-se
mn poucos dias, ficaIÍdo completarnente
innnunizadas contra a doença. A febre
aruarella é luolestia aguda, de nlarcha ra-
pida e violenta, de desfecho feliz ou infeliz,
dentro de poucos dias. A lepra é lnolestia
chronica, incuravel, de penetração insi-
diosa, de incubação longa, de evo-
lução lenta, nlanchando, anesthesiando,
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perfeitanlenlí.'
Inais de dez aTln'os.
justificmIl de su-
que n50 poderá deixar
a nosso ver, en1 toela
duraJ de: a






creanCilS (' os jovens naseiclus
ecn'no entr'e' os adultos ad-
no ponto ele vista ele resi:--;-
creallças
Contagio, hereditariedade, alimentação
C]onvi'i1n insisti r sobre as conclusões
do dI'. Aben AtlHU', de que a lepra é urna
cloença da iIlfaIlcia e da juvemtude entre us
nativos de UIna localidade de velha enCle-
rnicidade e dos adultos. entre os
adveuticios que a elht vno ter; flue, POl'-





bei o 11 affirrnativa,
de" tm'
parte.
zaçã.o. Os selvagens, vivendo nas flores-
tas, desconhecern-na, beul assiIn os povos
civilizados; lHas quando os selvagens se
illiciarIl na civUisação epaSSalIl a vestir-se,
a lnora1' eUl casas e. . . a syphilizar-sf',
1'ican1 suj eitos li infecção. Quer isso dize!'
que nasprinleiras etapas da civilizaçãcl
111ultiplicalll-se as probabilidades de conta-
Ininaçào. não cOlltrabalarlçadas pelos
cuidados hygienicos.
Conro esta observaçã.o se adapt.a adm i-
ravehnente ao Brasil, que tanto se j acla de
civilizado, e onde são tão abundantes e




J Hutehirlson; citado por Pa-
tl'ick disse ser a le[H'a UIna doenç:a




en1 vida" a novas victirnas, até transfor-
maren1 o Estado nUDI imu.lenso leproeouüo.
Agora, S. Paulo, no }Jassado eno pre-
sente. NU111erO de leprosos ern 1906, 1.760.
EnI 1910d~stavaln elevados a 2.4GÜ; a 3.453
ern 1914:' a 4.835 ern HH8; a 0.769 CIn 1922,
e a ern 192G, tendo fallecido durante
esses vinte annos 10.758. Houveportantcl
(lurante esses vinte annos ;20.235 vietiu1as
do flagello, de que subsistem~ 9.!t77.
I~ o futuro? Tão negro quanto 'o de
lVIinas c do Brasil. Ern 1930 estará elevada
a cifra de leprosos a 13.268; a 18.57() e111
H)34·· a 2f>.00G e111 IlD38; a 3G.409 eIn H)4·2
cc a eUl 1~H·(), sendo de G2.23G o nu-
luero de rnorflJs. Será de 113.307 o nu-
mero de victiJnas dc) flagello, ele que sub-
sistirão 50.fJ73 ern 194G.
Vej a111 os IH:lulistas quanto ternpoper-
dido desde as sabias ac1verteneias de EIni-
lin Hibas. Dahi o lH:~gro futu 1'0 cJue os
.aguarda, COlno a lVlinas e ao BrasiL
Minas e São Paulo corrlanl
elo 13rasil. cabendo
Paulo.
vale a pena insistir sobre esses
numc;ros, que falaru por si.
Nada ha que 8stranl1arna
vi olenta da lepra, eI111'e
cteante de observados ern outras re-













'l'ratava-se ele 11m rneio
olHle as
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molestia, que podendo seI' raraInente de
1nezes, é COlllI1JUInente de annos, de nluito~,
annos, ás vezes, (ha casos observados de
10, de 15, de 20 e até de 30 annos), C,IJ-
culando-se mIl lnédia, 5 a 8 anrlbs para
periodo de incubação cla lepra.
11~sse o rnotivo pelo qual a lnarcha da
eloenca no seu inicio ern UIna 10caHdttc!n
aind~, indernne do rnal, é relativamente
lenta. De regra decorren) cerca de cinco
a seis annos cla presença elo pri1neino le-
proso no lagar, para que se observe U111 ou
vari05 casos autoctones da doença. Sur-
esses, outros vão alrparecerHlc), entãi(}
conl rnais frequeucia e assÍln se alastra o
ulal no correr dos annos, corno de
azeite no l)tll)el.
O illustre dI'. Salvio de Mendollca, en-
carl'egTHlo do serviço de lepra no lVIar:anhãO'
e delegado daquelle Estado á Conferencia
Anieric'ana da I..Jepra, reunjc1auesta capi-
tal, em J conta a este nUl 0(lS0
I'l'izante e nnüto ]nstructivo, de
u,,,",u,'\,UU da mIl localidade até
della. o
Enl 1908. relata o dI'. nfkl
bavia lepra eín Alcarltara ao norte
do quando lá se irlstallou, con-
taJnÍllado da rnolestia o enferIneiro de Uu}
abastado do Parú. necebcndo
em dinlleiro. vivendo
mente, o honrem 'amizade. tor-
nou-so figura nas reuniões
festas locaes.
Quasi ao firn annos derno·-
raclia na ciclade, o 1)1'inle]1'o caso
local da doença na pessoa de UUI eompa.-
nheiro e anüglo intiLno do
pouco depois ern UIna decaída assiclua-
Inerde frequentada por eUe.
Decorridos rnais dois annos. inanifes-
ta-se a lllolestia nUIIl nwnino, que fOl'a vi-
zinho do ex-enfernleÍro e C01n quem brin-
cava constantenlente. :Mais dois a1l1H)S
allós esse terceiro caso, 1nanifesta-se a
doença na I11ãe do lnerüno; UI1I anno de-
TIunl irlnão nIais velho e tees aILnos
ITlais tarde em duas irlllãs.
Desde então propagou-se a
para outras pessoas da eidade, que, eU1
UJ23, isbo é, decorridos 15 annos, contava
2'1' lnorpheticos locaes reconheciveis.
11~sta.observação,alénl de nlOstrar a re-
lativa rapidez cmIl que se alastra tua tre-
Inenda ul0lestia, em progressão
desde o appareciInento do IH'üneiro caso







ao rual, até que depois de varias gerações
e. elJdenüa se Inanterá quasi que sómente
por interrnedio das creanças.
Não ha conIO disfarçar a gravidade
do cl'escirnent,o da enderniciclade leIH'osa
pela inunigração" UIna vez que os iInn1Í-
grantes - creanças e adultos são tão
receptiveis ao 111aI quanto as creanças
nascidas na localidade.
O facto, eUl BelénJ, está perfeitalnente
dernonstrado, não havendo nlOtivo de qual-
quer espeeie, que o possa contrariar eI11
outras regiões.
Prestenl llluita aitencão a esle facto dI'
capital importancia os l::stados de) sul do
!)aiz lVI:inas e S. Paulo á frente onde
{: notavel a endernicidade leprosa e vul-
tosa, constante e crescente a impor.,..
[aeão de illHIlü:n'antes e de
Hetventicios de I~LlIros Estados. atirados in-
defesos entre os leprosos esóalhaclos lHE'
lodos os seus lnunicipios.
T~ernbreln-se os iIlcal1tos freell1e[1 tado-
les das estaIlcias de aguas mi neraes, grml-
def:, viveiros ele lepra, de que nenl as suas
rdades, nmn as suas condições sociacs (k,
!n";eservam de trenIendo Ina1.
. pelo crirninoso desca~)o dos dü'i-
cujas tapeações não illudmn Inai;;;
ninguern, tenele a avoluDlar-se em pl'ogres-
:uo ge01uetrica, corn airnmjgTação e conJ
crescentes facilidades (le rapiclas ef're-
conununicações entre os




zendo desabar as velhas
ti itaI'ieciac1e e a de ser a
(el'tos alünentos.
rraes theorias cairanI inteirarnente nOI'
ha nuüto tmnpo, não mais (ÜJ-
.i eelo de discussã.o nos ele
nern nos que se reUHmIl periodica-
!nente para tratm' exc1usivaJnente de lepra,
de cujo contagio ninguml1 Inais duvida,
restando verificar o lneio ou os rneios paI'
{lHe elle se dá.
(Jolno frisamos anteriornlente, e repc·
!únos ainda hoj e, a lepra, erllre os nativos
de Inna localidade: de enclemiciclade
nJallj festa-se elllmais de dos
('lItre f::, e B..llnos, desla edade
ern e!earlte, sendo pouco frequen te en Lre a:3
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terra a hypothese da hereditar~e~lade,a que
ai nda se aferranl algurls esplrItos cultos.
A lepra não respeita clirnas, sexos,
elnbora I11ais frequente no rnasculino, nen1
I )1'ofissões e condições socias.
Certamente a nlá hygiene, a pobreza,
a deficiencia ou vicio de alinlenlação são
factores que nessa, 001110 enl quasi todas
as infecções, tornanl rnenos resistente e
Inais receptive1 o organislllO aos ataques
dos nücrobios. São, poréln, factores pre-
disponentes e não causaes. ElIes não
crialn, não engendralu o uniüo agente cau-
sador da lepra - o bacilo de Hansen
sern cuj a presença e acção elIa não póde
existir, COl110 Irão podenl existir a tubercu-
lose seUl o bacillo de Koch, a febre Iyphoide
sern o ele Eberth, e o inIlla1udisnlO sm11 o
hematozoario de Laveran.
Não ha defeito ou deficiencia de ali-
mentação, não ha agglOlneração de gente
e111 habitações collectivas nas rnais lmuerl-
taveis condições hygienicas, que produzaul
a lepra ou a tuberculose, seI11 estarpre-
sente, o lepros() pat.ente ou um tubercul.oso
aberto. isto é, 11111 depositario expellidor
dos Inicrohios dessas doenças.
Se taes condições produzissenl por si
sós qualquer dessas doenças, unI quarto da
piopulação carioca, que vegeta luiseravel-
Inente dentro dellas, seria constituida de
leprosos e tuberculosos.
Por esse s Inotivos, n1ais de un1 terço
ela população brasileira,profundaInente
depauperada pela opilação, pela Inaleita,
pela syphilis, pelo alcoolisrno e pela def:i-
ciencia e defeito de alimentação, serIa
eguahnente constituida de victirnas das
(luas calmnidades.
São nUlnerosos, entre nós, os casos de
lepra nas carnadas· nredias e· elevadas da
socie'dadc, onde não faltaln hygiene, con-
forto e bOln passadio.
A esteproposito, vale a pena transcre-
ver o que dis o dI'. Salvio de Mendonça no
já referido trabalho sobre a lepra no Ma-
rarlhão: ,,0 qué Inais nos inlpressionou
da 1110lestia no Maranhão foi o estado so-
cial dos doentes, que an1eaça a população
de unIa grande extensão do Inal.B~lll Ana-
j atuba, COmi) e InVianna e ell1 S.Luiz, des-
anÍlna-se a cada pass1o, ao tropeço da fi-
gura singular do leproso, no exercicio das
IJI'ofissões Inais variadas. Ha leprosopa-
(leiro, Inagarefe, charuteiro,IJegociallte; ha
leproso fabricante de queijos, de assucar,
de doces; leproso nlusico, cigarreil"o e pes-
cador. O perigo está 1nais YW estado social
clos doentes do que no nunwro clelles. Eln
S. Luiz (capital do Estado) encontra-se le-
pr08l0 desde o nleneligo que pede o tostão
até o abastado, rico de fazendas e fabricas. (-
Falando ela le'pra en1 Vianna, refere o dI'.
Mendonça: "L.á conhecemos UIna faInilia
abastada, quasi toda leprosa, cujo nlistér
ele vida é UIna usina de assucar, que
abastece as cidades proxÍlnas e até S. I-luiz."
O dI'. Ataualpa Barbosa LiIna, no tra-
balho sobre o censo dos leprosos no Ceará,
tenl a segninte passagenl: ,,0 leproso disse-
lllina á larga os seus bacillos, seJn que del-
se afastern os que con1 elle hahitalIl. Ha
leprosos hotele'iros~ conlJnerciante, profes-
S(rres ( !)~ estudante."), j'llJICcíoTlaríos publ?:-
cos/ espalhados por todas as canulelas so-
ciaes.
O dI'. Souza Araujo, entre ruil e tantos
leprosos da calütal do Pará, verificou as
seguintes profissões: liberaes, negociantes,
ernpregados no connnercio, vendedores
anIbulan tes, operarios de todos lOS officios,
estudantes, funccionarios publicos, creados,
anlas seccas y a1nas de leite, cozínJwü'as_, clo-
ceiras~ leiteü'os ~ açougueiros, hortaleiros,
lavradores, rneretrize.s, lnarinheiros, pesca-
dores.
O dI'. Alfredo da Malta, de Manáos,
diz: "Ten10s verificado os cásos de lepra
enl todas as can1adas sociaes, da 1ill á cu-
nliada."
Enl lVLinas c S. Paulo observam-se os
InesulOS factos.
Canünhan10s vertiginosaulen le 1lara
IUIla situação inextrincavel, sem que se
observe, entre os donos desta terra, '0 111e-
nor signal de se aperceberenl da calami-
dade. E' natural. Os symptOlllas nlais
característicos da lepras50 as rnanchas e
, as perturbações da sensibilidade dapelle,
até perda completa da nleSIna.
Nã.o é, pois, estranhavel que a poliU·
calha a lepra Illoral do Brasil con-
stitúa un1a i11nnensa mancha, insensível ao
illcenelio que o cIev,ora, e ás desgraças que
o aniquilam.
Está regulando...
IUll)()rtancia do {liagnostico In'eeoce
°diagnostico da 1elJra latente cOlnpe-
quenas lesões occultas, e da inci pienle,
desde os prüneiros signaes, é de irnpor--
landa capital, não só para o doente, CO.H1?
para as Inecliclas de defesa da collectnlJ -
dacle.
Para o dioente, porque é no seu inicio
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que a lepra parece serpassivel de cura;
para a collecti"idacle, porque sendo isolado
logo o paciente, desallparece, antes de cau-
sar 11lUitôs Inales, essa fonte de contalni-
nação. .
° Brasil está cheio casos, e o
convivio de lepI'>osos que se não julgaIn
doentes, cuj o 11lal carrega unI outro dia-
gnostico Inedico, é facto banalissirno no
Alnazonas, no Pará, Maranhão, ern Minas,
S. Paulo e nesta cosInopolita capital.
Infelizrnente é regra geral, entre os 1n(;-
dicos, o desconhecirnento das prirneiras
rnanifestações dessa doença, que raros
estudam durante o tirocinio acadE~nlico,
ainda assin1 em individuos mn estado já
adeantado da 111Olestia.
nor sua vez os precursores da
lepra se confundenl aos do estaclo jlí adean-
ta.do da rnolestia, hanaes alguns, levando
o doente a não ligar iUlportancia ao caso,
e, quando consultado o rnedico, conl
o espiribo desprevenido, lmnbra-se de tudo,
Il1e·nos de lepra.
In felÍz1nente esses erros frequentes de
diagnosticos não se verifican] sómerlte eUl
casos incipierltes, luas até nos de rnani-
festações especificas, COlHO rnanchas eper-
turbações da sensibilidade, ulcerações da
llituitaria, etc. E assim, COlllllluInente. o
leproso inci [lienle e o latente, seUl lesões
apparell tes, contanlinanl inconscien te111etÜe
parentes e aurigos, e perdenl a unica iOppor-
tunidade de se tratarenl cornpossibilidade
de cnra, por culpa exclusiva da ignoran-
cia ou do descaso erinli noso dos 1nedicos
por ventura consultados.
Suo lanwntaveis esses factos num paiz
de grande endmnicidade lepl'osa, OOU1O o
nosso. ollfle os Inedicos devenl estar vigi-
lantes, e deante ele certas ll1éuüfestaçoes
pénsar n1or!Jheticanletlle, renle!tendo o
doerJle a especialistas capazes de fazer o
(liagnostico precoce da lepra, que nem
sCJnpre é faci1.
Sobrp o assmnpto, o dI'. :Jlosé :Maria
Clomes, chefe da Inspectoria da Lepra no
E. dc\ S. Paulo, publicou no ,,0 Sanea-
rnento" de fevereiro deste anno, lllagnifico
artigo. que deve ter a Inaior divulgação.
Confessa 10 dI'. Gmnes que no come ço da
sua carreira clínica, cOIIunetteu alguns
erros de diagnostico ern casos de lepra Im-
tente de forma nervosa, e pergunta com
loda a razão: "Mas seriapossivel acertar
seInpre, quando eUl llünha passagenl pela
Escola, só vi U111 doente ele lepra, e esse
llleslllo chegado ao peri{)do ter11linal? O
que conl1nigo se deu, creio taInbern ter-se
dado COIn innurneros collegas,- porque os
leprosos não eraUl admitlidos nas enfer-
lnarias COlIllIlUllS, e un1 ou 101111'0 que appa-
recia era fornecido pelo acaso, nos Anlhn-
latodoR. E' natural que se erre quan.do se
'lUXO tem o espirito encamüzhado para um
deteT'rninado rUTflo,. 1nas não é natllTo/
lwrn louvclvel qu.e nunz paiz âe endernici-
dade leprosa senâo ensinasse a ver com
insistencia os primeiros signaes pOT onde
se reconhece a lepra."
Mostra mn seguida a ünportancia do
diagnostico precoce da lepra, e citaLie e
Cecil Cook, notaveis leIlrologos, que attri-
buenl ao deseonheciulento entre os lned i-
cos, eIn geral, dos prinleü'os signaes da
doença, a sua persistencia ainda na No-
ruega ena Australia.
No Posto Experinlelltal, annexo ao In-
stituto ele Hygierle de S. Paulo, onde os 111e-
(licos do Serviço Sanitark) estudanl o as-
sUJnpto, (tiz o dI'..Tosé Maria Gmnes: "A
principio ainda não nospI'eoccUpavanl os
erros de diagrlOstico~ COlno causa coadiu.-
vante da lepra. :Mas a.o fün de certo tenl1Hl.
COlllO osproprios doentes incriIninassern
a disseminação dos sYJnptOlnas a detern1i-
nados lnedicalllentos, e, ainda que esteja-
rnos convencidos do anirnus cLllpan.cli de
quasi todos e11es, força fioi reconhecer que.
en1 verdade, nluita vez tinhanl razão. Em
certos casos, taes erros forarn eOllnnettidos
sem atenuantes nenl desculpas, conlO vi-
lHOS eln. doentes portadores ele Inaculas COln
perturbações da sensibilidade. E, facto
interessante,mais elevada é a posiçâo so-
cüt! do inchviduo~maiores são as escorre-
gadelas para estados nlOrbidos que tenhan\.
quaesquer synrtOInas COInn1uns COlll a
lepra. " OmUC(l nasal negativo, que ó;
no Clnlanto, a regra na lepra nervosa.
aluda taJnbern a des~1iar o espir'ito clinico,
para cHItros syn1IJtoll1aS vizinhos. Deste
Jnodo (l perda de ternpo éincoJnnlenSuro-
vel~ porque colide (OTn a un'icrl, poss·ibiJi-
dade de CLlra o diagn.ostico precoce."
b:n1 seguida o articulsta chama parti-
cularn18nte a altenção para Uln synlIltorna.
"que IJrecede nuüta vez qualquer signal
obj eclivo, e llara o qual o doente não pro-
cura o especialista --- é a dór, a dóI' rheu-
Inatoide." Pela observação do dI'. (}unles,
as clôres rheun1atoides da lepra raralneníe
se 10calizaInnas articulacões. sendo antes
nevralgicas ou cutaneas;" a cfôr, em geral,
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nuo é espontanea e sirn provocada, não
estando elIl proporção corrI iO choque ou
pressão que a determina, entendendo que
a todo individuo que, sern causa apparente,
se queixa de dôres continuas, espontaneas
ou provocadas, se deve pesquizar cuida-
dosaIllente o tegulllento e a sensihilidade.
Segue-se a'Ü artigo UIna relaçuo de
viute casos de diagnosticos errados de sy-
Ilhilis, nephri te, urticaria, acido urico,
caIlo infecCionado, erysipela, n18trite, etc.
E tal facto se passa mIl S. Paulo, onde é
numerosa e esclarecida a classe lnedica, e
alarInante a endemicidade leprosa, devendo,
pois, os 111edicos andarem ele slobreaviso a
1lensar 1norpheticaInente. E' isso unI pa-
druo do que vae pelo paiz, e 111na confir-
Inação da aterradora cifra de leprosos, que
denuncían10s, e da crescente progressão do
mal, que está exigindo rerlledi,oinllnediato
e radical, a não ser que queiranlOs, dentro
de un1a geração, bater o record da lepra
no Inundo, superpor1do-nos, neste particu-
lar, <t China e ás possessões estrangeiras
na i\frica, na Asia e na Oceania.
Um dos nlaiores leprologos patrici:os,
e, seguraInente o mais esforçado o dI'.
lIeraclidesSouza Araujo - (lá no seu 110-
laveI trabalho "Prophylaxia da Lellra no
Pará", como prüI1eir,os signaes assignala-
dos por l11íl e tantos leprosos por eIle exa-
nlinados, os seguintes: hyperesthesia cu-
tanea conl sensação de calor, de ardor, de
I'ornligamento ou de picadas; alquebra-
1nento geral C01no rw estado de invasão
dr, geippe; sonolencia C01n sensação de
preguiça; febre, de regra con1 interrnitten-
cias, que não cede á acção da quinina;
seccura do nariz, C0111 epistaxis ou ento-
púnento; c011üchão do nariz, aconlpa-
II bada de coryz<l, dôres vagas na cabeça
aconlpanhadas de unI estado subvertigi-
noso; dôres vagas nos men/ln'os; perturba-
ção da 1nenstruaçuo SYUl pton1a relativa-
Inente frequente nas moças, indo até á com-
pleta an1enorrbéa após o periodo de invasão
da lllOlestia: sérias perturbações da secreção
sudoral e da pilo-cebacea, aooHlpanhada
de quéda dos pellos. Um certo calor
bastante inco11nnoc1o nos lobulos das ore-
lhas, no dorso ou nas plantas dos pés é
U1UÜO suspeito deprodrOlllo da lepra. A
quécla dos supercilios, a C01lleçar das ex-
Ire111idades externas, o aspecto lusidio da
face ou sua coloraç5.0 arroxeada, o aspecto
Insidio das 1nãos, C01n ligeira atrophia da
1)e11e ou ligeü'lo edeIna, são tarnbem signaes
suspeitos de lepra incipiente.
b~orarn os seguintes os prüneiros synl-
ptolnas observados: rnanehas ehronücas
ou hyperchrOlnicas, 667 vezes; Inanchas
achrOlllicas ou despign1enladas, 142; Inan-
chas rosadas ele aspecto erytheHllalosio, 2D.
De regra as n1anchas achronücas se apre-
sentanl insensiveis, e as chromicas hypo ou
hyper esthesicas. E'm todo caso n.üo houve
nllo/f'lia leprosa que não apresrmtasse
perturbação da sensilJilidade. Anest11e-
sias, 151 vezes; hypoesthesias, 52, ,e pares-
thesias, 8G vezes, em. regi.ões da pelle, COln
ou semlr/acalas Febre,177 vezes; sensa-
ç(}o de elormencia, quasi sml1pre nas extre-
midades, ü, quando nos braços, de prel'8-
rencia na região cubital ou no dorso das
Illãos; leprolnas nas orelhas, face ou ante-
braço, B2 vezes. () leprorna, COlHO prilneil'o
syrnpt01na, é Inuilo raro. Ulceras, quasi
lodas nos Inen1hros, ,2B vezes; rheuma-
tisIno, D; espessamento das orelhas, :21;
flexã.o dos dedos das rnãos mn di fferentes
gráos, 17.
O dI'. MaUl'{l CiuiIlen, direclm' do le-
prosaria de Fontilles (l~Iespanha), em ecnu-
lnu11icaçüo á 3.a Conferencia Internacional
da [..lepra, tratane10 ela historia cliuiüa de
.25G leprosos, para saber por que parte do
corpo, e sob que fórn1a c01neç,ou o lIlal,
verificou que eUl lB!1, a doc'r1çLI cOlneçou
pelo systema nervoso (fornIigallleIltos, dô-
res, atrophias, anesthesias); e111 D5, pela
pene, sobretudo no r>osto e nas extreIni-
dades (rubores, sinmlando erysipela, Inan-
chas, ligeira in ITUraçüo ao llível elos ru-
bcrres); eU1 27, peüa lnucosa r1asa1 (diffi-.
culdade de respirar pelo nariz, fOl'lllaçã.o
de crostas).
Ahi está urna sér'ie ele signaes precur-
sores e de prinlpiros synlptomas da lepra,
para lorientação do Inedieó consciencioso,
que ,e111 caso de duvida, l'ellletlerá o doente
a um espec,ialisla, afim de ser feito o dia-
gnostico precoce, dar-lhe assinl a uniea
probabilidade de tratar-se COln exito, e cJe
nã.opropagar a outros a sua desgraça.
Nã.o se esqlIe(,~am nunca os 11lediüos de
que estão nUU1 paiz de grande endenIici-
dade leprosa, com o augulento médio
annual de 3.400 casos, que será de IL7C10
a partir ele "1"930, eIn }H'ogresslio cresceu te
mn cada G[uadriennio, luna vez que
nenlnuna providencia se tornou para eir-
curnscrever o incendio, e as que ora se
IH'01neUenl levar avante, sabe Deus quando,
não passa1l1 de palliativos e engodos, com
resultado insignificante ou nuno, corno
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tenlOS provado e Ü'ontinuarenlos a cle-
rnonstrar.
l~' nacional e não regional
Seul pre enlpuclernos que a saueIe pu-
blica, fllndmnento do lrabaUlo, da força
e ela riqueza, deve constituir attribllição
prlnordial da IJnião, por ser necessidade
Jnaxinw, ele caracter geral e condição iIn-
prescindivel da vida nacional. A saude é
a geratriz eh) trabalho, este da econornia,
de que I'esultam a alegria, o estilTlulo e (I
progresso. A doença é a fonte ela pre-
guiça, do vicio, elo clesbrio e da corrupção.
CJreanelo o Delmrtamento Nacional de
Saude Publica, a Republica lmrecia ter
Ü'ornr)I'ehendido u necessidade de entregar
á União os serviços sanHarios de todo o
paiz. Puro engano. O titulo é ponlposo,
com a palavra J)nacional" ali intercalada,
quenacla significa, senão tapeação oomo
de regra.
Nenlninl serviço sani lario se estabelece
em clualquer Estado, 8e1n previo accordo,
C1n que fica estirmlaelo urn prazo de dois
ou de tres annos, que pôde ser renovado;
e deterrninacla unla verba annual, e1n ge-
ral 1ninguada e insufficiente para as 1nais
urgentes necessidades sanitarias regionaes,
cabendo a cada parle Ü'ontratante, contri-
buir com Inetade da verba estipulada.
COlno se é o systmna turco das presta-
cões baratas.
, Semei11ante accordo l)ôde ser desfeito
a, cJlIalquf'r UlOUH'n lo por Ulna das partes,
facto já vel'ifieado lnais de unlavez.
J-'~stados ha que o não pnopõern, e
outros se tôm apr'oveitado da quota C0111
que concorre a União para organizar os
li vontade, senl nen1nlln respeito
a'o JJepal'talnenlo, sendo a hygiene federal
absorvida pela estadual.
Uniã.o e I~stados, eUI geral atl'aZanl
de de oito e de mais nIezes, a
elltrega das respectivas .quotas a que
são ,obrigados pelos accordos, de sorte
que e) pessoal vive atrazado· nos seus
vellcilnerltos, el1tregarlclo-se os lnedicos
fi clinica particular, e os denTais funccio-
!laTios a outros lIlÍsteres, ficando descu-
rados os serviços sanitarios.
A prirlCilli1o, para o deSenl)Jenho dessas
cOlllnüssões, procuravam-se pessoas com-
petenLes e alheias li influencia nefasta da
poJitiealha. Hoj c consultal11-se os sobas
estaduaes para as nOIl1eaçÕes, desde a do
chefe de) servi()o até a do hurnilde servente,
lransfoprnadas essas conunissões e111 ni-
nhos ele desbragado filhotisl110.
Por não nos conforrnanl1os conl se-
nlelhantes processos é que abandonarnos
tal servico. O D. N. S. P. tal C0111o está
desorganizado, desgovernado e politica-
lhado, póde ser denonünado com toda a
propriedade Derrocada "Nacional" ou
Departamento Negativ10 da Saude Publica.
Não é de agora a nossa opinião a res-
peito, expendida enl relatori os e officios,
quando ali trabalhavarnos, e, en1 1923, na
segunda ediçã.o do "SaneaInento do Bra-
sil", ,onde, no capitulo Defesa Sanitaria
do Brasil referindo-nos ao D. N. S. P.
assim nos exprerniJIlOs: COlno está, é unIa
excrescencia, unI tUlnor maligno illlplall-
lado no Ministerio do Interior, Ulna nluti-
laçã.o das aUribuiçõcs elo nünistI',o, passa-
das a um tee11nico para superpor-se a di-
rec10rias technicas, exercidas por technicos
de imrnediata confiança do governo.
O director geral, que deveria ser Uln
elenlento coordenador das varias depen-
elencias do deI)artamerrLo por intermedio
dosrespedivos chefes, é UIIl intruso entre
o ministro e o prcsiderlte da RepublicH,
Uln elelnento de attritos, e Ulll despota para
eon1 os directores lechnicos d oDe])arla-
nlento, seIn autoridade anlarrados li sua
vontade, sem acccsso ao lninistro. E' uma
situaçãoperenne de desordens e de des-
gostos.
De]>ois de outras considerações, dize-
mos: :Mais de dois allnos de desorientaçã,o,
de anarchia, de inefficiencia e de enorl11e
dispendio de dirLlleil'o, conl tres reformas
ou rernendos, cada qual lnais desastrado,
rw,rece-nos I.ernpo 111ais que sufficiente para
dernonstração do el'j'if) eonnnettido. A pri-
nreira coisa a fazer-se em henl da defesa
sani!aria do J3rasil, é a liquidação do em-
brulhado Depal'laJIlento, que de nacional
só tmIl o rotulo, e que é unIa Inachinade
engrenagens cornplicadas, que se não
aj:ustarn, de eixos lorbos e deslocados, de
parafusos gastos e frouxos, sünples rl1O-
enda de dinheiro e paraiso de desoccuJ)(-l..
dos. A opporturliclade ó a melhor possi.,
vel. TraIa-se de erear o Departarnento
Naci.onal do Ensino. Pois faça-se o Mi-
nisterio da Instr'uccão, ou n1e1hor, ele Edu-
cação e Saude PIÚJlica, para ClÍidar dos
dois Il1axiulOS problemas nacionaes, que
dev81n ter soluçã.io parallela.
Preferiu-se conservar o tumor rnaligno
e criar outro o fanloso Deparlarnerrlo
ARCHIVOS lUO GRANDENSES DE MEDICINA lB
estrada do progresso, dirigido por elites es-
clarecidas, e não mais por olygarchias
broncas, através das quaes nunca sairá do
estado de serni-civilização enl que se en-
contra?
LJ rge corlvencerenl-se de que a doença
Illultifot'lne e generalizada, deixada livre na
sua faina destruidora e insaciavel r10 COll-
S111110 de vidas e de energias, benl COlHO a
ignorancia e o alcoo1is~110,' tênl sido os
factores perniciosos da degradação da raça,
do lento cresciInento dap:opulação, da in-
dolencia brasileira, da ausencia de inicia.-
tiva, da nünguadaproclucção, da indiffe-
rerl~;a e apatl1ia do povo, senhor de natu-
reza e solo dos Inais invejaveis e cobiçados
do nnuldo.
O problema social brasileiro, por ex-
cellencia, reside rIa educa.ção ena defesa
da saude elo IWvo, pela União, COln a rna-
xima alnp1ilude e absoluto na
sua 01n Lodo o territorio I>atrio,
seUl a e irn[>atri oLi-
CC)S ou SOI)}l i sLicas in-
Ul>l>"""JUU de constitucinaes a pre-
de autorlO1nia, nU111 assunlpto de fun-
darnental interese do qual deoorre a
soluçã.o dos problernas nacio-
llaes.
No Inon1erlto nenlnun mais 1l1'-
p'ente e energiea soluçã.o cio que o da lepra.
horrivelmente espalhada 110 paiz, nUIU
crescendo annual de lnilhares ele casos da
doença a Inais repugnante e a rnais caracte-
ristica do de e de atrazo
ele U111pOVO.
Basta considerar que nos velhos
onde grassa a lepra, e onde o crescimento
da população se faz unicanlen te I leIa na ta-
lidade, a endenüeidade leprosa, de
!laver attingido o apice) tende a decresceI'.
estacionando ao ou retrogl'adando
lentalnente. lVlas nos paizes novos, Cllj as
populações crescelll,não só pela natali-
dade' C01no pelo aff1uxo constante e abun-
dante de irnnügrantes estrageiros, o indice
leproso cresce selnprc, 8lll progressão
metriea, [>ara só aUingir o apice, cessada
a irnnügraçã.o e só estacionar e decU IUlr
eleeorridas varias g'eraeões de estan-
cada a correrlte i~InnigTatoria.
Ora, o Brasil é UTn paiz novo, ele im-
1nenso territorio ('seaSsan1ente povoado,
para o qual acorreUl en1 rnassa anrnw]-
lnente nülhares de irnmigrantes de todo, ,
o Inundo, corrente essa que pern1anecera
ainda por nnütas dezenas ele annas. Que
.. Nacional" do Ensir1O. COIll todos :os vicios
do seu irll1ão gerneo da Sande l)ublica.
COIllO é assinl tudo quanto se faz neste
regimen de oligarchias broncas, no dizer
expressivo de Oliveira Vianna, ]1ão ha que
estranhar tenha a lepra encontrado o ter-
reno fnais proprio para o seu fornlidavel
desenvolvimento, COlll tal viço, que está
dernandando urgente combate sob pena de
! lOS deixarl110S apodrecer pela "filha rnais
velha da lnorte" no curto IH'azo de lnais
duas
}vIinas e S. Paulo. cabecas das servi li-
zadas olygal'chias ünplanta~las nos outros
l<:stados, além da i1111)assibilidade in11)ie-
dosa ante o apodrecirnento alarrnante e cre-
scente dos seus hahitantes, praticanl .o
c!'irne de alilnentar a podridão COln ele-
mentos adventícios, nacionaes e estrangei-
ros, ünportados estes aos lnilhares, a. peso
ele' ouro e corn uroruessas se111
avisar-lhes quelo nosso origi nal ]H'OCeSso
de ,.nacionalização", digno de lnnapatente,
consiste eIll transforrnal-os enl pela
ac) pela verrninose e
pela rnalaria, em lJela lepl'a corno
l'cnll:üe da brasi leira. re-
sultante daquellas endenüas evitaveis.'
l<:stando cito o J3rasil ás :olygarchias
e lendo de a ficar sub1nettido
ainda fi
Vian na. é tenuis-
snna. a nossa esperan<,:a de, antes de ser
(cuele para qualquer remedio, fazer pene-
tear na rnentalidade dessa a neces-
sidade prirl10rdial do zelo pela ande pu-
blica, OOlno devendo ser a preoccupação
maxinla de todo hOllH'lll de Eslado. Muito
menos a ele e fJ'icazes e iUlule-
di DO sentido ele deter 11 nlarcha verti-




doentes. aléln da Iwcessidade ele sobrepor-
se a União. ás fUlnaças de autonornia dos
Estados., em lnatcria de fundanlental in-
Lc'resse nacional e não apenas regi:onal, qual
o da. defesa da uaçã.o contra as doerlçms, e
ilnediatan1ente contra o tr81nendo rnal de
Lazaro, que a cegueira e o relaxamento de
11~stados alimentanl e diffunclem Ilor
;() paiz.
Quallelo corl1Ilrelle11derã.o os politicos
(Iue sómentepela garantia da saude e pela
do povo se consolidará a fede-
afinl de fazer canlinhar o Brasil na
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lellc]C)11Cia rnanifesta
índice caracle-
marHinlO e fluvial. do crescirnento e lllUI-
tiplicação das cida:des: elnfiIn, C01n o cre-
scente intercalnhibo de gente e de pro-
ductos, rc"su1tante de progressiva facilidade
e rapidez de conl1Ilunieaçôes entre os l~sta­
dos, os HIUllicipios, as cidades, viHas, fa-
zerldas e sertôes, a par da ignoraneia do
POVi(1 e elo relaxarnento Cl'inlinoso dos diri-
gen les em Inatel'ia de sande publica.
O coefficieute de leprosos qlle ha 3G
ali nos (189()) era, no jJaiz enl bloco, de
O,Jl por Inil habitantes, subiu a 1,10, isto
é, cleeuplicou. (Jra, eslá verificado que
onde u eoefficiente de leproos attinge a 1
por ruil halritantes, é ~omo se sOe rornpessenl
as 111U1'alhas de UIna grande represa, cujo
volurnoso COllteudo, corno urna avalanctle,
rolandc) fragorosanlente, vae iJIUndando e
destruindo tudo na snapassag8111.
Foi o qne se deu 110 Brasil. Irlteira-
Inen!e desclridad08 os dois grandes fócos
lepra, ao norle e ao sul, avolunlat'mn-se
alénl elo 'que cOlnportavam as nlul'alha8,
que fo1'anl rOLupiclas, e a Íllundação e os
vfi.o se eslendeJHlo a Lodo o paiz.
A lIlélJ'cha da lepra, desde
18DO alr'- e~l1a J31'asil ern globo, c;
110S (Iois o do norte, cou-
s Litui do Ilelos Alnazonas
e MaranhHo: ele Minas




1t'nl ticlü cotn a tuberculose enl toda
1'0ranl causas do forrnidavel i11-
crenrerlto desta até constituir-se
universal a nüo
qne H'nÍla a descobrir Iuna vaccina pre-
,':entiva ou UIIl curativo seguro.
() 111e8nlO observou na -
eorn ua edade
futuro pois, estará reservado ao Brasil;
ante a caléunidade da lepra, se se não oppu-
zer lUHa rode barrei ra á sua 111archa Ver-
tiginosa?
E haverá 111üio de deter essa rnarcha,
de fazel' retl'ogradar o mal, e extirlguil-o
afinal?
Sim, ó a nossa resposta, e de ll1aneira
relativamente sinlples, perfeiíalllente exe-
quivel, depelldel]d,o apenas que ao regio-
naJislno tacanho, á igrlOrarleia das rnassas,
li lná fé dos polilicos, ao senlül1enlalisll10
da raça, ::;e oponha urna vontade energiea,
esclarecicla e decidida, que não vacille ante
os interesses sagrados: da palria e da hu-
lHallicl acl e.
r!'rala-se de unI grave problenla na-
cional e humano, clemandando solução ur-
gente,i que sórnente a União r)óde
c/ar de Inaneira dentro dos
scienUfieos e eeononücos e dos
selltinH:ilfos de hllInanidade.
[lerguntando Hodrigues Alves a 08-
\valdo Cruz o que seria necessarilo para
a febre alnarel1a nesta capital
estas sünples palavras:
O estaclista quiz e o
o flagello.
deveri a refletir conl
da lepra.
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procurar81n espontaneamente esses estabe-
lecimentos, permittindo que os d81nais fi-
cIuen1 ern suas casas, no aconche~o das
fa~nilias, recheados de conselhos, que não
executan1, sob vigilancia que de ante111ão
se póde affirr11ar com absoluta segurança,
nunca será exercida. nen1 r11esl110 leve-
mente, quanto rDais com o 111aximo rigor.
O estrangeiro que ler a serie enorrne
de artig.os do regulamento sanitario refe-
rentes á lepra, ha ele suppõr que ella é,
entre nós, doença pouco frequente, não
passandó de dois a tres mil casos er11 todo
o Brasil. Não póde imaginar que os le-
prosos patentes se contam por dezenas de
lnilhares, e que rnais de lnetade dos rnor-
phefioos encontram-se nas classes reme-
diadas e abastadas, nas condições perr11itti-
das pelo regular11ento para a sua perrna-
nencia m11 domicilio.
Nã.o imaginará egualrnente que esses
20.000 doentes rernediados e abastados não
habitarn, senão 8111 pequena parte, capitaes
e cidades COln serviço de hygiene, estando
elTI grande n1aioria, espalhados nas zonas
ruraes, en1 fazendas, sitios e nos sertões,
onde seria imposivel a vigilancia, lIlesn10
que nena confiassenlOs.
E quaes os doentes n1ais perigosos?
Os andej os, os n1endigos, repellidos por
toda a gente, rnorando elT1 choças nos re-
cantos isolados e distantes das villas e ci-
dades, ou os que residern nestas e nas fa-
zendas, enl contacto perrnanerlte corn pa-
rentes e arIligos? Positivamente, estes para
'os quaes se faclitan1 todas as transigencias
e condescendencias.
O isolau1ento donüciliar, quando rIles-
IDO pudesse ser praticado COln relativo ri-
gOl', seria apenas un1 processo de occultar
a doença ás vistas do povo, de pernüttir a
sua propagação na son1bra, de ludibriar a
collectividade. Isso não éprophylaxia,
não é defesa da sociedade contra o tre-
111er1(10 flagello; é antes un1 ardil para fu-
gir ás difficuldades do probl81na, un1a ta-
peação, que é unI crime contra a lnll11a-
nidade.
De parte da farniia que o solicita, de-
nota inconsciencia do perigo que corrern
ella e a s.ociedade, o sentin1ento de piedade
por um e de itnpiedade por rnuitos. De
parte da legislação que isso permitte, ex-
prin1e ignorancia da historia da lepra, ou
meio de fugir ás responsabilidades e C0111-
plicações que o segregamento obrigatorio
provoca, .ou crir11inosa condescendencia
COlIl sentirnentos ou interesses particulares.
81Il detrin1ento dos da collectividade. '
Deante dos factos innur11eraveis da
historia da lepra, do exemplo edificante
do que se passa conl a tuberculose, não
ha COl110 dispensar o segregarIlento rigo-
roso da farnilia e da sociedade, de todos
os leprosos, sern ex'cepção, con10 n1edida
fundan1ental da prophylaxia do nIal de
Hansen.
Precisanl0s de lllna lei que torne obri-
gatori,o o segregan1ellÍo, como o fez a 00-
100nbia, que em 1923 já havia isolado ern
tres grandes colonias 95% dos 6.568 lepro-
sos ali existentes naquella época.
Os nossos já são 34.000, que forU1an1
população IHUito superior á de grarlde nu-
Iuer.o de rl1unicipios brasileiros, occorendo
ainda a circuuIstancia de haver, talvez,
dois terços delles 8111 condições de traba-
lhar, sendo cerca de rIletade, constituida
de doentes pertencentes a familias reme-
diadas e abastadas.
Quer sob o ponto de vista econOlnico:
quer pelo aspecto psychologico e social do
probl81lla, não podemos pensar en1 hospi-
taes, asylos e pequenas colonias C01no so-
lução efficaz para segregar toda essa gente,
e lnais a que ha de surgir durante rnuitos
annos.
Aos hospitaes e asylos só se recolhenl
e se subI11ettem os individuos 8111 gráo
adeantado da doença, üIteiraInente ünpo-
sibilitados de qualquer trabalho. rraes es-
tabelecirnentos não se prestarn para doen-
tes de lnolestias chronicas, de ev.olução
lenta e desfecho chm10raclo, COlno a lepra
e a tuberculose. E quantos hospitaes e
asylos seriarn IH'ecisos para recolher lni-
lhares de leprosos n1iseraveis. Quantas
aduünistrações, e despezas de tratarnento,
de alin181ltação, de roupa: etc, etc.?
A:s eolonias, corn alglunas dezenas de
hectares, não se subrnetten1 os leprosos com
recursos u1edios e os abastados. entre os
quaes ha muita gente de educação e cul-
tura, que não quererá habitar COln pessoas
de educação inferior. E quantas colonias
seriarll necessarias, só nos Estados ele Mi-
nas e S. Paulo? .
As nossas condições são cOlnpleta-
Inente differentes, eru todos os sentidos,
das da Noruega, que contava en1 1856 a
cifra de 2.833 leprosos, quando resolveu
isolaI-os en1 hospitaes, aléul de permittir
,o isolarnento d0111iciliar.
Alén1 do nurnero restricto de doentes,
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trata-se d~ Ul11 paiz de territorio pequeno,
de população culta, C0l11 unIa organização
politica 1110delar, onde as leis são rigorosa-
mente executadas pel,os governantes, e
disciplinadaInente CUIIll>riclas pelos gover-
nados.
De ~2.833 leJ)I'osos mn185G, baixou a
1,1,0 eU1 '1923, nUIH longo decúrso de 67
anos, quando poder'ia ter extinguido a mo-
lestia e1n 30 ou em nlenos de 30 annos, se
não houvesse permittido o isolanlento do-
Dliciliar, que foi causa de nunlerososcasos
novos, casos esses que dÜIlinuianl sensi-
v<'lInente n08 periodos en1 que se tornava
1nais elevada a cifra de doentes hospitali-
zados do que a dos retidos mIl d.onliciEo.
Dado o nosso classico relaxamento
{IUanto à execução e clll11prÜ11ento das leis.
dada ainda a ignorancia do povo, a iIn-
mensa extensão do territorio, a cifra es:"
pantosa de 1I1Orfeticos, que se julgarão corn
o direilo de não deixar a faJ11ilia, contando
COln a protecção de politicos poderosüs, é
certo que o 1s01anlento dOlniciliar, entre
nós, será uma· pilheria, unla burla. Com
a sua pfwInissão, 11eIn 1neSIIlO ligeiralnente
será detida a Inarcha vertiginosa do fla-
gello. .
. Se estalIws hoje 11l1111a situação de
trernenda calarnidade, devemos isso Sil11-
pleslnente á cegueira e ao descaso crimi-
noso dos dirigentes, e não aos infelizes le-
1)1'OS08, dignos da nossa sincera comrnise-
ração. AssiIn conlO não podenl0s consen-
tir que elles transnlittaJ11 a outros a sua
desgraça, não lenlOs tambem o direito de
os mnparedar entre as IIluralhas de um
hospital ou asylo, Ílem de os encuralar
nurna colonia de alguns hectares de terra.
Cabe-nos o dever de dar-lhes espaço
onde se possam nlover livrernente, e livre-
1I1ente ,exercer entre si as suas profissões e
officios, levando, enIfim,na região a elles
destinada, a nIeS111a vida, que levanl0s nós
outros nas nossas cidades e fazendas.
lIa hoj e 34.000 leprosos, que serão
arnanhã 40.000. A solução do problema,
no Brasil, não está nos hospitaes, asylos e
colonia8. rreI1lOS queinstallar lodos esses
infelizesern unI nIurücipio, corn UUla su-
perficie approxi rnada da do Distrieto Fe-
deral,de LOOO ou!nais de LOOO kil.ornetros
quadrados de superficie, mIl região salubre
e de faeU accesso, corrI unIa sédecentral
que sej a UIna cida(le C0111 todos os recursos
e confortos rnodernos, ao qual se recolhar~l
esp,outanearnente, os leprosos,certos de que
alilJão serão repellidos nem temidos, po-
dendo, no seu pequeno Illundo, gozar todos
os direitos, e dirigir elles l11eS1110S o uIuni-
cipio.
Caso se cOllsigaUI recursos sufficientes
poderão ser doisL. os l11ullÍcipios, U111 ao
norte e outro ao sul do paiz.
Será esse o asslullpto dos artigos a
seguir. ' (Cont'inúa)
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Apresentação dum "Test" sensitomé-
trico. (Présentatíon d'ttn "Test t' sen-
sitométríqtte), por J. SAIDMAN. - Bttl-
letin Officíel de la Societé Française
d'Électrothérapie et de Radiologie. 36.1'
Anée. N.o 2. Pévrier 1928. Págs.
G3-64. (Transcripto da Hev. Lisboa
iVlédica N.o 12 - Ano V - Dez. 1928).
F. FormigaI Luzes.
Sabendol-<'se que uma m.esma dose de raios
tiltra..vio1etas produz reae~ões diferentes de inl-<'
dividuo para individuo, é indispensave1 antes
de inieiarm.os uma eura aetíniea eonheeerm.os
a sensibilidade do nosso doente, o que se eonl-<'
segue expondo à ae<;:ão dos ~. V. V.pequenas
superfieies e vendo o m.odo eomo reagem..
tJ. S. inventou tim. aparelho, que veiu re,.,
solver elegantemente e dum modo pràtieo o
prob1em.a.
O aparelho possui um. quadrante metálieo
eireular no qual estão. abertos 18 orifieios de
forma. diversa e que indiea para eada um. dêles
o tempo de exposi<;:ão eonespondente. Êstes
orifíeios são autom.àtieam.ente tapados por um
outro seetor que é posto' em. movim.ento por
um sistema de re10Ãoaria.
Vm.a vez aplieado o aparelho sôbre o ven,..
tre ou dorso. do doente expõel-<'se êste à ae<;:ão
da origem. aetíniea, que p.retendemosempregar.
.Algumas horas depois apareeerão na pele
mareas verm.elhas da forma de algarismos in,..
dieando o respeetivo tem.po de exposi~ão.
F'àeil se torna agora estabeleeer a téeniea
para um. easo determ.inado.
Se se quer evitar o eritem.a é neeessário
em.pregarmos doses inferiores às que provoearam
a m.'ais· leve reae~ão, se pelo' eontrário preten,."
demos provoear uma reae~ão eutânea eSGo1he,...
rem.os entre as várias obtidas aquela que mais
eonvém apliear.
Êste aparelho põe fim aos métodos empí",
rieos até hOÃe usados e apresenta sôbre o pri'"
mitivamente empregado porSaidman, a grande
vantagem de tudo ser feito automàtieamente:
eneerramento dos diferentes orifieios e anota"'"
~ão dos tem.pos de exposi~ão.
O .A. espera estender o seu em.prêgo à r a,..·
dioterápia baseando"'se no possível paralelismo
da sensibilidade eutânea aos :R. U. V. e aos
Jiaios X.
